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Resumo: Os setores econômicos em geral sofrem modificações com a inserção de capital
humano, alguns com mais intensidade do que outros. Por este motivo, a educação tem papel
primordial no crescimento e desenvolvimento de uma nação. Neste sentido, o objetivo desta
pesquisa é verificar se existe relação espacial entre a qualidade do ensino e a especialização
dos setores produtivos. Ainda, verificar em qual dos setores a influência da educação é mais
significativa. A metodologia utilizada foi a Análise Exploratória de Dados Espaciais (AEDE)
com objetivo de identificar espacialmente como ocorre a associação entre as duas variáveis
para os municípios do estado do Paraná, para os anos de 2012 e 2016, comparativamente. A
variável utilizada para medir a qualidade do ensino foi o IDEB, enquanto que a variável
referente a especialização dos setores foi calculada por meio do Quociente Locacional (QL),
utilizando como variável base o número de empregos por setor. Os principais resultados
mostraram que a especialização do setor agropecuário e do setor de serviços é associado
negativamente com a variável IDEB, enquanto que os setores do comércio, construção civil
e indústria apresentam relação positiva com a qualidade da educação, para os dois anos.

Palavras-Chave: Educação. Setores produtivos. Análise Exploratória de Dados Espaciais.

Abstract: The economic sectors in general are modified by the insertion of human capital,
some with more intensity than others. For this reason, the education plays a major role in
the growth and development of a nation. In this sense, the objective of this research is to
verify  if  there  is  a  spatial  relationship  between  the  quality  of  education  and  the
specialization of the productive sectors. Also, to verify in which of the sectors the influence
of education is more significant. The methodology used was the Exploratory Analysis of
Spatial Data (AEDE) with the objective of identifying spatially how the association between
the two variables occurs for the municipalities of the state of Paraná, for the years of 2012
and 2016, comparatively. The variable used to measure the quality of teaching was the
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IDEB, while the variable referring to the specialization of the sectors was calculated using
the Locational Quotient (QL), using the number of jobs per sector as the base variable. The
main results showed that the specialization of the agricultural sector and the services sector
is negatively associated with the IDEB variable, while the trade, construction and industry
sectors show a positive relationship with the quality of education for the two years.

Key-Words: Education. Productive sectors. Exploratory Analysis of Spatial Data.

1 INTRODUÇÃO

A  educação  é  uns  dos  aspectos  necessários  para  o  desenvolvimento  das  nações  e  o
tratamento  dado  a  este  fator  depende  de  questões  históricas,  culturais,  políticas,
ideológicas, dentre outros aspectos. O capital humano tem peso significativo na evolução de
países,  e  como  capital  humano  entende-se  não  somente  a  educação  formal,  mas  as
experiências, as habilidades e atributos adquiridos no convívio social.

A Teoria do Capital Humano desenvolvida por Theodore Schultz tornou-se uma base teórica
que  condiciona  a  importância  da  educação,  enquanto  aprimoramento  humano,  para  o
crescimento econômico.  Schultz  (1973)  descreve o sucesso das organizações modernas
sendo definida pelos seus recursos humanos. Defende que os recursos financeiros e outros
tipos de capital dependem da ação humana eficaz para que seja estável e cresça. Procura
mostrar que a educação é um investimento como em qualquer outro capital.

Outros  autores  procuraram  evidenciar  que  o  investimento  em  educação  influência  o
crescimento de uma nação. Becker (1994) coloca que o mais importante investimento que se
faz em pessoas é a educação. O autor discute ainda que há muitas evidências empíricas,
ressaltadas por diversos estudos, de que os rendimentos médios de pessoas com maior
formação são maiores, embora isso seja mais evidente em países menos desenvolvidos.

Essa tendência de aumento de ganhos entre pessoas com maior tempo de escolarização
remete ao todo do sistema econômico obtendo ganhos com o aumento da produtividade do
trabalhador,  assim  como  com  seus  conhecimentos  sendo  aplicados  para  melhorar  o
trabalho. O aumento da renda média da população resulta em aumento da renda nacional
onde se obtém um saldo positivo de melhoras em geral.

No Brasil, ainda são identificados problemas com relação à qualidade da educação. Apesar
dos dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) entre 2007 e 2014
apontarem o aumento do nível  médio de instrução dos indivíduos,  segundo o Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2018), o fator qualitativo ainda apresenta níveis
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insatisfatórios (BASSI; CODES; ARAÚJO, 2017).

Quanto ao fator quantitativo, referente ao aumento do nível de instrução, pode-se citar os
avanços a partir da comparação do Censo do Ensino Superior dos anos de 1998 e 2014, no
qual observou-se um aumento de 143,37% no número de instituições de ensino superior e
373,06% no número total de cursos, com número de vagas passando de 570 mil em 1998
para 8,08 milhões em 2014, sendo que o maior aumento foi sentido nas instituições privadas
(BRASIL, 2001; INEP, 2017a).

Essa expansão do ensino superior fez parte de um ambiente propício para o aumento da
escolarização que foi liderado pelo setor privado. O aumento do número de vagas oferecidas
possivelmente proporcionou, no período, a elevação do nível de instrução sentido pela PNAD
(BRASIL, 2001; INEP, 2017a).

Quanto à qualidade educacional, um dos principais indicadores no Brasil é o Índice de
Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB)[1]. A partir de dados do Censo Escolar e do
Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), é feita uma relação entre os valores
observados desse índice e as metas para os próximos anos. Para os anos iniciais do ensino
fundamental na esfera pública, todas as metas foram atingidas (2007, 2009, 2011, 2013 e
2015). Já nas escolas privadas, apesar de obterem um índice acima do das escolas públicas,
não atingiram suas metas para todos os anos. Essa mesma tendência, acontece para os anos
finais do ensino fundamental e para o ensino médio[2] (INEP, 2017b).

Os  anos  finais  do  ensino  fundamental  deixaram de  atingir  suas  metas  desde  2013  e
compreendem índices menores que nos anos iniciais. Mesmo sem alcançar a meta, os anos
finais do ensino fundamental tem aumentado as suas notas. Já no ensino médio há uma
estagnação do índice nos últimos três anos (2011, 2013 e 2015),  sendo que na esfera
privada a nota decresceu nos últimos dois anos (2013 e 2015). Além disso o índice do ensino
médio é menor que os obtidos pelo ensino fundamental (INEP, 2017b).

Tendo  em vista  essa  relação  de  aumento  da  escolarização,  no  sentido  quantitativo  e
estagnação da qualidade do ensino, no sentido qualitativo, e ainda, explorando a influência
disso sobre os setores produtivos da economia, a problemática apresentada na presente
pesquisa é: qual a relação entre a qualidade da educação e a especialização dos setores
produtivos?

Deste modo, o objetivo deste estudo é verificar se existe relação espacial entre a qualidade
do ensino,  medida  pelo  IDEB,  e  a  especialização  dos  setores  produtivos,  medida  pelo
Quociente Locacional (QL), nos municípios paranaenses, comparativamente entre os anos
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de 2012 e 2016.

Sabe-se que o acesso à educação de qualidade leva a redução das desigualdades sociais,
aumenta o trabalho capacitado e ajuda a nação como um todo a se desenvolver com base em
um trabalho mais produtivo. Por este motivo é importante compreender como a qualidade
da educação tem afetado os setores econômicos.

Diferentes autores discutiram e analisaram a influência da educação no desenvolvimento.
Viana e Lima (2010) colocam que a educação torna as pessoas mais produtivas e que isso
aumenta seus salários o que influencia no progresso econômico. Contudo reiteram que esta
análise precisa levar em consideração a qualidade da educação que se está empregando.
Isso porque, para o pleno desenvolvimento de uma nação é necessário dinamizar a cadeia
produtiva e isso só é possível com a educação de qualidade.

Waltenberg (2006) se posiciona dizendo que alguns estudos apontam para o fato de que o
rendimento escolar tem muito mais a ver com as condições socioeconômicas do aluno do
que com os recursos injetados na educação. Isso permite visualizar que a qualidade da
educação não depende tão somente dos recursos financeiros, mas das condições vivenciadas
fora da escola por aquele aluno.

Pauli, Nakabashi e Sampaio (2012) fazem uma análise da escolaridade brasileira por setores
produtivos entre os anos de 1990 e 2006. Indicam que no setor agropecuário a maior
parcela dos trabalhadores era escolarizada até o 5º ano do ensino fundamental. O setor da
indústria mudou de perfil ao longo dos anos, chegando em 2006 com a maior parte da sua
força de trabalho com o ensino médio completo, mesmo caso do setor de serviços.

Para atender a proposta desta pesquisa o trabalho divide-se, além desta introdução, em
mais três seções. A seção seguinte referente a metodologia utilizada, uma terceira seção
com relação a apresentação dos resultados e discussão e as considerações finais.

2 METODOLOGIA

Esta  pesquisa  tem  caráter  exploratório  e  quantitativo.  As  subseções  que  seguem
apresentam o procedimento metodológico que, para esta pesquisa, será dividida em duas
partes: QL e AEDE.

2.1 Quociente Locacional (QL)

Conforme Haddad (1989), o QL é uma medida setorial que se preocupa com a localização
das atividades entre as regiões, com intuito de identificar a concentração ou a dispersão
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espacial do emprego setorial. O QL é expresso pela fórmula:

QLij=(Eij/Ei.)/(E.j/E..) 

onde: Eij=  variável base do setor i da região j; Ei.=  somatório da variável base dos setores
da região j;  E.j=  somatório da variável base dos setores i da economia nacional; E..=
 somatório da variável base dos setores da economia nacional.

Esta medida de localização compara a participação percentual de uma região em um setor
com a participação percentual da mesma região no total da variável base da economia
considerada como o total (HADDAD, 1989).

Conforme  Haddad  (1989),  quando  o  resultado  do  QL  >  1  significa  que  o  local  é
relativamente mais importante em termos de setor do que em termos gerais de todos os
setores. Indica, assim, a especialização da região.  Já quando o QL < 1, indica uma atividade
que não é representativa no todo, ou seja, não especializada naquele setor.

2.2 Análise Exploratória de Dados Espaciais (AEDE)[3]

Na AEDE, o local onde ocorre um fenômeno é muito importante. Por este motivo, é possível
verificar dois tipos de efeitos, um em que a dependência gera heterogeneidade espacial e
outro em que a heterogeneidade gera a dependência espacial.

No  efeito  de  dependência,  o  que  se  observa  é  a  interdependência  entre  as  regiões
analisadas.  Este efeito está fundamentado na Lei  de Tobler,  que afirma que tudo está
interligado, mas o que está mais próximo gera maior dependência do que aquilo que está
mais longe. São indicados quatro efeitos espaciais:  difusão, troca de bens e serviços e
transferência de renda, comportamento estratégico e espraiamento.

A difusão compreende que pode ocorrer propagação espacial  de certos atributos,  algo
relacionado ao efeito transbordamento. A troca de bens e serviços e/ou a transferência de
renda, consiste em efeitos de dispersão ou concentração que geram dependência entre os
ambientes. O comportamento estratégico deriva da característica de influência entre as
regiões, que pode ser de cooperação ou de competição. O espraiamento gera dependência
ou similaridade por alguma característica disseminada pela própria população, comumente
por meio da migração.

Para mensurar estes efeitos, utiliza-se a autocorrelação espacial, definida pela associação
dos valores de determinada variável entre as regiões. Para determinar a ponderação de
influência em um local, são definidos os vizinhos por meio de uma matriz de proximidade. A
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partir dessa matriz, é calculada a estatística I de Moran, que testa se há aleatoriedade dos
dados. Isso quer dizer que se o coeficiente estatístico calculado demonstrar que não há
aleatoriedade  nos  dados,  a  indicação  de  autocorrelação  espacial  se  baseará  no  valor
apresentado negativo ou positivo.

Se o coeficiente trouxer um valor positivo, há uma condição de similaridade, em que, locais
com valor alto para a variável estará rodeado de outros locais também com valores altos
(alto-alto),  ou  então,  que  locais  com valores  baixos  da  variável  estarão  rodeados  por
municípios que também apresentam valores baixos (baixo-baixo).  De forma contrária,  a
dissimilaridade  compreende  os  resultados  negativos  do  coeficiente,  em  que,  se  pode
observar o padrão de alto-baixo ou baixo-alto. Ou seja, locais que apresentam alto valor da
variável estarão rodeados por locais com baixos valores ou vice-versa.

De forma matricial, o coeficiente I de Moran pode ser expresso como:

I= (N/S0)(z' Wz/z'z )

onde: z= valores das variáveis padronizadas; N= número de regiões; Wz= valores médios da
variável padronizada nos vizinhos; S0= somatório de wij.

Para determinar a ponderação de influência, será utilizado neste estudo o critério chamado
de queen, ou rainha[4]. Este formato leva em consideração todos os vizinhos que fazem
fronteira com o município que está sendo observado.

No  contexto  deste  estudo  serão  utilizadas  duas  variáveis,  com objetivo  de  verificar  a
associação espacial entre elas. Por este motivo será empregada a autocorrelação espacial
local bivariada, assim, que, seguindo a mesma lógica da univariada, procura demonstrar se
uma variável  em determinado local  tem associação com outra variável  nas localidades
vizinhas. Para a estatística bivariada, o cálculo da estatística I de Moran precisa considerar
as duas variáveis. Algebricamente, tem-se a equação:

Iz1z2= (N/S0 )(z1Wz2/z1z1)

onde: z1 e z2= representam as variáveis dependentes.

Embora haja alteração no cálculo da estatística,  a interpretação permanece inalterada,
sendo  feita  da  mesma  maneira  que  na  interpretação  univariada.  Para  o  padrão  da
autocorrelação espacial local, é possível ainda capturar padrões pelo Local Indicator of
Spatial Association (LISA),  que indica  clusters espaciais significativos estatisticamente e



Eixo temático: EIXO 2: Sistemas Produtivos e Desenvolvimento Territorial

proporcionais ao indicador de autocorrelação global. Esses clusters  são expressos pelos
padrões alto-alto, baixo-baixo, alto-baixo e baixo-alto. Para a elaboração deste estudo o
software GEODA será utilizado para realização dos cálculos estatísticos.

2.3 Procedimentos metodológicos

O recorte geográfico a ser utilizado são os municípios do estado do Paraná, e o recorte
temporal são os anos de 2012 e 2016 escolhidos tendo em vista o universo mais recente e a
disponibilidade de dados.

As variáveis utilizadas nessa pesquisa foram: a) o IDEB dos anos de 2007 e 2011 para o
ensino  fundamental  séries  finais,  com  dados  retirados  do  Instituto  Paranaense  de
Desenvolvimento Econômico e Social (IPARDES, 2017); b) QL dos setores agropecuário,
comércio, construção civil, indústria e serviços para os anos de 2012 e 2016, com valores
calculados a partir de dados do número de empregos da Relação Anual de Informações
Sociais (RAIS) (BRASIL, 2017b).

A variável IDEB foi selecionada por avaliar qualitativamente o sistema educacional. O IDEB
ainda não é feito para o ensino médio em todas as escolas e não há um índice por município,
por este motivo optou-se por utilizar o IDEB dos anos finais do ensino fundamental, anterior
a entrada no ensino médio. O IDEB do ano de 2007 será utilizado comparativamente às
demais variáveis do ano de 2012, isto porque pressupõe-se que os alunos que acabaram o
ensino fundamental no ano de 2007 precisariam de pelo menos mais cinco anos para entrar
no mercado de trabalho e passar a contribuir produtivamente com algum setor. Seriam mais
três  anos  no  ensino  médio  e  mais  dois  anos  de  entrada  no  mercado  de  trabalho  e
adaptação.  O  mesmo  ocorre  para  o  IDEB  do  ano  de  2011  que  será  utilizado
comparativamente com as variáveis do ano de 2016, presumindo-se o mesmo tempo do final
do ensino fundamental até a entrada no mercado de trabalho.

Para aplicação da metodologia foram utilizados dados do número de empregos formais,
como variável base, indicados pela Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) por meio
do site do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) para os anos de 2012 e 2016. Foram
coletados dados de empregos por ano, por setor de atividade (agropecuário,  comércio,
construção civil, indústria e serviços) e por município do estado do Paraná (BRASIL, 2017b).

Após a coleta das variáveis calculou-se o QL para todos os municípios do Paraná e para os
grandes setores produtivos: agropecuário, comércio, construção civil, indústria e serviços. O
QL de cada setor por município e para cada ano será uma das variáveis de correlação
utilizadas  na  AEDE.  A  partir  do  QL,  enquanto  variável,  foi  possível  fazer  a  AEDE
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correlacionando o QL de cada município para determinado setor com o IDEB dos municípios
vizinhos.

3 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta seção faz-se a apresentação dos resultados e discussão. Primeiramente, será feita
uma análise descritiva das variáveis  empregadas neste estudo,  a fim de contextualizar
quanto aos dados e seus padrões. Posteriormente, serão apresentados os resultados quanto
a AEDE.

3.1 Análise descritiva dos dados

Na Tabela 01 observa-se a estatística descritiva para cada uma das variáveis. Nota-se que a
nota média do IDEB aumentou de 3,9 para 4,0, contudo, o valor mínimo de 2007 para 2011
caiu de 2,7 para 2,6 enquanto que o máximo aumento de 5,2 para 5,4. Isto fez com que o
desvio-padrão também aumentasse, mostrando que as diferenças entre as notas e a média
ficaram maiores.

Tabela 01 – Estatística descritiva dos dados para a variável IDEB (2007 e 2011) e
n ú m e r o  d e  e m p r e g o s  p o r  s e t o r  ( 2 0 1 2  e  2 0 1 6 )

Fonte: organização dos autores com base em dados de BRASIL (2017b) e IPARDES (2017).

O número de empregos no setor agropecuário de 2012 para 2016 aumentou na média dos
municípios  paranaenses  sendo  que  o  desvio  padrão  diminui,  mostrando  uma  menor
dispersão dos dados em torno da média. Para o setor do comércio, a média de empregos
aumentou de 2012 para 2016 e houve redução do desvio padrão. O setor da construção civil
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teve uma média menor no ano de 2016 em comparação com o ano de 2012 no número de
empregos por município. Para o setor da indústria também houve redução no número médio
de empregos entre os anos, sendo que o desvio padrão apontou redução nas diferenças dos
valores em relação à média. O setor de serviços mostrou uma média de empregos superior
em 2016 com relação a 2012, com redução também no desvio padrão.

Para o ano de 2016 os efeitos da recessão auxiliariam na redução ou estagnação dos
setores. Segundo IBGE (2017), o PIB brasileiro recuou em 3,6% em 2016, com uma redução
de 6,6% na agropecuária, 3,8% na indústria e 2,7% no setor de serviços. A indústria é um
dos setores mais dinâmicos da economia, por este motivo é influenciado de maneira mais
expressiva pela recessão da economia. A queda no número médio de empregos fica evidente
para a indústria, a partir dos dados desta pesquisa no Paraná.

3.2 Análise univariada da autocorrelação espacial

A fim de verificar a existência de padrões de associação espacial das variáveis selecionadas,
foi  calculada  a  estatística  I  de  Moran  global  univariada,  que  testa  a  hipótese  de
aleatoriedade na distribuição espacial para cada uma das variáveis. A matriz de ponderação
utilizada  foi  do  tipo  queen,  ou  rainha,  que  melhor  representou  a  conexão  entre  os
municípios. A Tabela 02 mostra a estatística I de Moran global univariada.

Tabela 02 – Estatística I de Moran global univariado

Fonte: organização dos autores com base nos resultados extraídos do software GEODA.
Nota: o valor esperado da estatística apontou -0,0025 com 999 permutações e significância de 1%.

A estatística I de Moran apontou resultado positivo para todas as variáveis, ou seja, indica
um padrão de similaridade dos dados. Isto quer dizer que municípios com alto IDEB estão
rodeados por vizinhos que também apresentam alto índice, enquanto que municípios com
baixo IDEB são rodeados por municípios igualmente com baixo índice. Isso se aplicada para
todas as variáveis, já que todas apresentam resultado positivo, o que sugere uma relação
entre as variáveis no mesmo sentido. A dinâmica apresentada pela estatística I de Moran
univariada pode ser observada por meio do mapa de cluster conforme Figura 1.
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Figura 01 –  Mapa de cluster  univariado local  para IDEB (2007 e  2011)  e  QL
(agropecuário,  comércio,  construção  civil,  indústria  e  serviços)  (2012  e  2016)

Fonte: organização dos autores com base nos resultados extraídos do software GEODA. Legenda: 
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A partir da Figura 01 observa-se que para o IDEB 2007 o padrão alta-alto forma um cluster
de destaque que abrange municípios principalmente das Mesorregiões Oeste e Sudoeste.
Isto demonstra que municípios com alto índice do IDEB em 2007 estavam rodeados por
outros municípios também com alto índice do IDEB neste ano. Nota-se igualmente um
cluster formado na Mesorregião Metropolitana de Curitiba e parte do Mesorregião Centro-
Oriental  de  padrão  baixo-baixo,  ou  seja,  baixos  índices  do  IDEB  2007  rodeados  por
municípios também com baixo IDEB. Para o ano de 2011 estes padrões foram mantidos.

Com relação ao QL agropecuário constata-se que o destaque é para dois clusters de padrão
baixo-baixo  formados  na  Mesorregião  Metropolitana  de  Curitiba  e  na  junção  das
Mesorregiões Oeste e Sudoeste, demonstrando que espacialmente municípios com baixos
índices de especialização no setor agropecuário possuem vizinhos com especialização neste
setor também baixa. O padrão é basicamente o mesmo apresentado para os anos de 2012 e
2016. Apesar dessas regiões apresentaram concentração da presença de propriedades de
agricultura familiar, o fato da especialização no setor ser baixa nestas regiões pode estar
associada a informalidade do trabalho familiar, visto que a RAIS compreende o trabalho
formal.

Para o QL do setor do comércio o padrão espacial do ano de 2012 mostra um cluster de
padrão alto-alto entre as Mesorregiões Sudoeste e Centro-Sul e outro entre as Mesorregiões
Oeste e Centro-Ocidental que se mantém para o ano de 2016, enquanto que o cluster entre
Sudoeste e Centro-Sul deixa de existir. Há também um padrão de formação de aglomeração
baixo-baixo na Mesorregião Noroeste para os dois anos. Conforme IBGE (2017) o setor do
comércio é sensível a oscilações na economia, um fato que pode explicar essa diferenciação
entre os anos é a recessão pela qual a economia passou em 2016.

O  QL  da  construção  civil  apresenta  um  cluster  mais  expressivo  na  Mesorregião
Metropolitana de Curitiba e parte da Mesorregião Centro-Oriental tanto para o ano de 2012
quanto para 2016. Uma possível explicação diz respeito à dinâmica da Mesorregião que
polariza muitos empregos e é responsável por boa parte da migração intermunicipal.

Quanto ao QL da indústria destaca-se o cluster  baixo-baixo formado principalmente por
municípios da Mesorregião Centro-Sul Paranaense. Este padrão de similaridade acontece
nos  dois  anos  de  estudo,  sendo  que  em  2016  menos  municípios  fizeram  parte  da
aglomeração.  A  mesorregião  é  uma das  menos  desenvolvidas  do  estado  e  a  atividade
predominante é a agropecuária.

Com relação  ao  QL  de  serviços,  o  padrão  mais  evidente  é  o  alto-alto  composto  por
municípios do leste da Mesorregião Oeste, parte das Mesorregiões Centro-Sul e Centro-
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Ocidental. Além deste, destaca-se também o mesmo padrão na Mesorregião Metropolitana
de Curitiba tanto para 2012 quanto para 2016.

O principal realce que se percebe na correlação univariada é que o padrão tende a manter-
se do ano de 2012 para 2016, uma possível explicação é que o espaço de tempo pode não
ser tão expressivo para que mudanças estruturais ocorram dentro dos setores e entre os
municípios. Contudo, traz um panorama dessas relações entre os anos e reforça a robustez
dos resultados.

Pode-se evidenciar também que o padrão mostrado pelo I de Moran, sendo positivo para
todas  as  variáveis,  sugere  a  importância  da  espacialidade  para  estas  variáveis,
demonstrando haver influência da localização do município nestes aspectos. Este padrão
pode sugerir que há um transbordamento da variável que ultrapassa os limites fronteiriços,
que a qualidade do ensino pode ser transmitida entre municípios e que a especialização
produtiva pode transbordar conhecimento que vai além dos limites político-administrativos.

Estes resultados vão de encontro ao objetivo proposto por esta pesquisa de averiguar se há
correlação espacial de municípios dos índices do IDEB e a especialização produtiva dos
municípios vizinhos. Conforme apurado pelos resultados da análise univariada, a qualidade
do ensino, medida pelo IDEB, tem uma autocorrelação espacial positiva, demonstrando que
há uma tendência de aglomeração de padrões desta variável. O mesmo se observa com os
padrões positivos apresentados pelo QL de todos os setores e para os dois anos analisados.

A seguir será apresentada a análise bivariada combinando os efeitos das duas variáveis para
cada um dos grandes setores produtivos.

3.3 Análise bivariada local da autocorrelação espacial

A estatística de autocorrelação bivariada,  feita por meio do I  de Moran local,  permite
verificar  se  há  alguma  indicação  de  associação  entre  uma  variável  em  determinado
município e a média de outra variável nos municípios vizinhos. Neste caso, a intenção é
averiguar se há algum tipo de autocorrelação entre o IDEB de determinado município com a
média do QL de algum setor produtivo dos municípios vizinhos. A Tabela 03 mostra a
estatística I de Moran local bivariada.
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Tabela 03 – Estatística I de Moran local bivariado

Fonte: organização dos autores com base nos resultados extraídos do software GEODA.
Nota: o valor esperado da estatística apontou -0,0025 com 999 permutações e significância de 1%.

Nota-se que os valores da estatística I de Moran foram negativos para a associação de
IDEB/QL agropecuário e de IDEB/QL serviços, tanto para 2012 quanto para 2016. Isso
demonstra  que  a  relação  entre  as  duas  variáveis  é  inversa,  ou  seja,  se  determinado
município tem alto índice do IDEB, os municípios vizinhos possuem baixo QL no setor
agropecuário ou no setor de serviços, ou seja, tem padrão de autocorrelação alto-baixo. Ou
então,  um  município  tem  baixo  IDEB  e  seus  vizinhos  possuem  alto  QL  nos  setores
agropecuário ou de serviços, mostrando um padrão baixo-alto.

As demais associações constataram valores positivos da estatística I de Moran o que mostra
que o padrão de associação é alto-alto ou baixo-baixo, ou seja, municípios com IDEB alto são
rodeados por municípios com QL dos setores de comércio,  construção civil  e indústria
também  altos  ou  vice-versa.  Observa-se  igualmente  que  os  valores  mostram  uma
autocorrelação  positiva  de  intensidade  baixa,  abaixo  de  0,5.

Ressalta-se que o setor agropecuário, conforme indicado por Pauli, Nakabashi e Sampaio
(2012),  é o que menos demanda mão de obra qualificada e que em geral  a média de
escolarização é menor que o ensino médio. Conforme destacado também pelos autores, o
setor da indústria absorve mão de obra mais qualificada, indicando a relação encontrada
nesta pesquisa, entre qualidade da educação e a especialização da indústria.

Já os valores encontrados para o setor de serviços se opõem ao apresentado por Pauli,
Nakabashi e Sampaio (2012) tendo apresentado uma relação negativa com o IDEB. Uma
possível causa desta disparidade é que o setor de serviços demanda grande parte da mão de
obra com ensino superior, como observa-se na Tabela 4, o que pode diferenciar da presente
pesquisa por compreender especialmente o ensino básico. Outra possível explicação é que o
setor  de  serviços  envolve  um  sistema  complexo  de  relações  de  trabalho,  englobando
trabalhadores com as diversas qualificações.

De acordo com Brasil (2017b), do ano de 2012 para o ano de 2016 elevou-se em 3,85% o
número de empregados no setor de serviços do estado do Paraná. A faixa de analfabetos
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tem uma expressão pequena do total, contudo apresentou aumento de 18,44%, juntamente
com a faixa referente ao ensino superior completo que teve aumento de 12,53%. Em todas
as outras faixas de escolaridade houve decréscimo, mais expressivo para o ensino médio
completo. Os dados apontados indicam a diversidade da escolaridade no setor de serviços,
podendo ser um indicativo de não haver uma relação direta entre a especialização do setor e
o IDEB.

A faixa de analfabetos tem uma expressão pequena do total, contudo apresentou aumento
de 18,44%, sendo o único aumento juntamente com a faixa referente ao ensino superior
completo.  Em todas  as  outras  faixas  houve  decréscimo,  mais  expressivo  naquela  que
compreende  o  ensino  médio  completo.  Os  dados  apontados  indicam a  diversidade  da
escolaridade no setor de serviços, podendo ser um indicativo de não haver uma relação
direta entre a especialização do setor e o IDEB.

A Figura 02 representa o mapa de cluster bivariado local das associações entre as variáveis
IDEB (2007 e 2011) e QL dos setores (2012 e 2016).

Com relação a associação de IDEB 2007/QL agropecuário 2012 pode-se notar um cluster
formado nas Mesorregiões Oeste e Sudoeste Paranaense de padrão alto-baixo, ou seja,
municípios com alto IDEB 2007 rodeados por municípios com QL agropecuário 2012 baixo.
Outro  destaque  é  o  cluster  baixo-baixo  da  Mesorregião  Metropolitana  de  Curitiba,
municípios com baixo IDEB 2007 rodeados por municípios com QL agropecuário também
baixo. Este mesmo padrão é ainda maior para o ano de 2016 mostrando que os dois clusters
de destaque aumentaram.

Como na Mesorregião Metropolitana de Curitiba a produção agrícola é mais familiar e
voltada para a produção de alimentos que atendam ao meio urbano,  a capitalização é
menor, levantando a questão apontada por Becker (1994) quanto à relação negativa entre a
agricultura tradicional e a educação. Já para as Mesorregiões Sudoeste e Oeste Paranaense
apesar da predominância da agricultura familiar, é mais intensiva em capital, colaborando
para uma associação maior com o nível de escolarização, apontado igualmente por Becker
(1994).

A associação de IDEB 2007/QL comércio 2012 mostra um destaque para uma aglomeração
alto-alto  formado  parte  na  Mesorregião  Sudoeste  e  parte  na  Mesorregião  Centro-Sul
Paranaense. Este padrão não é verificado para o ano de 2016 sendo que a maioria das
outras associações do estado permaneceram semelhantes a 2012. Como apontado por IBGE
(2017)  na  análise  univariada  do  setor  do  comércio,  a  recessão  econômica  de  2016
influenciou o setor que respondeu com a redução de empregos do setor e, portanto, a
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correlação pode ter se alterado no período.

Figura 02 – Mapa de cluster bivariado local para a correlação IDEB (2007 e 2011) e
QL (agropecuário, comércio, construção civil, indústria e serviços) (2012 e 2016)

Fonte: organização dos autores com base nos resultados extraídos do software GEODA. Legenda:

Quanto a autocorrelação entre IDEB 2007 e QL do setor da construção civil 2012 percebe-se
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com maior proeminência um cluster alto-alto formado entre as Mesorregiões Metropolitana
de Curitiba e Centro-Oriental que também se visualiza na associação entre IDEB 2011 e QL
da construção civil 2016. Apesar do setor não ter uma ligação com níveis escolares mais
altos, o resultado possivelmente diz respeito a influência da Mesorregião Metropolitana de
Curitiba que agrega muitos empregos e por este motivo, a migração é mais constante.

A associação de IDEB 2007/QL do setor da indústria mostra um padrão baixo-baixo entre as
Mesorregiões Centro-Sul, Norte-Central e Centro-Ocidental. Essa dinâmica se mantém para
a relação entre IDEB 2011 e QL da indústria 2016. Estas regiões compreendem alguns dos
municípios menos desenvolvidos do estado, o que pode explicar a baixa industrialização
associada a baixos índices do IDEB.

Já a relação entre IDEB 2007 e QL do setor de serviços, há formação de um pequeno cluster
de padrão alto-alto no Mesorregião Noroeste, isto é, os municípios com alto IDEB possuem
vizinhos também com alto QL no setor de serviços. O padrão é similar na relação entre IDEB
2011 e QL do setor de serviços 2016. Como já destacado, o setor de serviços é heterogêneo
quanto  a  escolarização,  portanto  o  padrão  identificado  pode  estar  relacionado  ao
desenvolvimento  da  região  que  tende  a  se  especializar  em  serviços.

A partir dos resultados encontrados por meio da AEDE, pode-se dizer que a educação tem
correlação, mesmo que fraca, com o dinamismo e especialização dos setores produtivos,
alguns com mais influência do que outros e é heterogêneo entre as regiões dependendo das
condições econômicas, sociais e do nível de desenvolvimento dos municípios. Assim como
analisado  por  Schultz  (1973),  a  educação  da  força  de  trabalho  acaba  gerando
desenvolvimento produtivo, e segundo Becker (1994) isso é mais perceptível em economias
menos desenvolvidas.

Becker (1994) também consente que a formação é de suma importância para o avanço da
economia  e  põe  como exemplo,  os  Tigres  Asiáticos,  que  passaram décadas  investindo
maciçamente em educação. É de se pensar que o Brasil, em toda a sua extensão, precise de
algumas décadas de investimentos ainda maiores, para alcançar os padrões destes países.
Além disso é  necessária  uma reforma social  e  educacional  que por sua vez influencia
significativamente no processo de aquisição de conhecimento tanto por meio formal como
informal.

Conforme apontam Viana e Lima (2010) a análise da influência da educação na economia
deve levar em consideração a qualidade e não somente a quantidade. Por este motivo, a
variável IDEB foi escolhida, por representar um índice qualitativo aplicado a educação.
Outrossim,  Waltenberg  (2006)  se  posiciona  dizendo  que  muitas  coisas  influenciam  a
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educação escolar e uma delas é todo o ambiente socioeconômico de vivência do estudante.
Logo,  os  investimentos  em  educação  precisam  ser  paralelamente  amparados  pelos
investimentos  em  infraestrutura  socioeconômica.

O que o presente estudo verificou que existe uma associação positiva, mesmo que fraca,
entre alguns setores produtivos (comércio, construção civil e indústria) e o IDEB, o que quer
dizer que existem concentrações espaciais com alto IDEB e alta especialização de algum dos
setores  em  questão,  ou  mesmo  que  regiões  com  baixo  IDEB  tenham  também  baixa
especialização.  Estes  resultados  sugerem  uma  similaridade  entre  as  variáveis  e  um
transbordamento, tanto com relação a qualidade da educação, quanto com a especialização
produtiva.

Este  transbordamento  é  importante  já  que,  não  considerando  as  fronteiras  entre  os
municípios,  beneficia  ao  mesmo tempo  muitos  deles,  criando  aglomerações  produtivas
especializadas que conseguem inovar com mais facilidade, obter vantagens de custos de
insumos e criar uma atmosfera de positividade com relação àquele setor que atrai ainda
mais pessoas capacitadas. Este tipo de alcance observado pela expansão da produtividade
gera um efeito positivo de crescimento e desenvolvimento, especialmente endógeno, na
economia.

As aglomerações, ou clusters de padrão alto-alto percebidos por meio dos resultados desta
pesquisa atuam neste sentido de transbordamento positivo com relação tanto a qualidade da
educação quanto da especialização produtiva.

Este  estudo  indica  possíveis  caminhos  para  os  policymakers  brasileiros  seguirem  e
transformar regiões com baixos índices do IDEB ou com pouca especialização, investindo
corretamente,  de  acordo com o perfil  produtivo  ou com a necessidade educacional.  É
importante contar com análises que envolvam as dimensões econômica e educacional para
que seja possível planejar uma educação de qualidade e que seja uma alavanca para o
desenvolvimento da nação e para a qualidade de vida da população.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista o contexto brasileiro de necessidade cada vez maior de qualidade de ensino,
este estudo procurou verificar a existência de relação entre a qualidade do ensino, medida
pelo IDEB, e a especialização dos setores produtivos,  medido pelo QL,  nos municípios
paranaenses,  em comparação dos anos de 2012 e 2016. O intuito da pesquisa não foi
esgotar o tema em questão,  mas sim ser uma pesquisa inicial,  para dar condições de
aprofundar o tema.
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O objetivo foi averiguar se a qualidade da educação afetou a especialização dos grandes
setores produtivos e qual dos setores obteve mais influência. A proposta foi fazer uma
análise  espacial  da  correlação  entre  o  índice  do  IDEB de  determinado  município  e  a
especialização  dos  seus  vizinhos  dentro  de  um  cluster  de  similaridade  proposto  pela
metodologia da AEDE.

Os resultados da pesquisa indicaram que tanto para 2012 quanto para 2016, a associação
entre IDEB/QL agropecuário e IDEB/QL do setor de serviços possuem uma relação negativa,
ou seja, municípios com altos índices de IDEB possuem vizinhos com baixa especialização no
setor agropecuário ou no setor de serviços, ou então municípios com baixos índices de IDEB
estão rodeados de municípios com altos índices de especialização nestes dois setores.

Já o QL dos setores do comércio, indústria e construção civil possuem relação positiva com
IDEB, o que indica que eles registram padrões alto-alto ou baixo-baixo. Isto é, municípios
com alto IDEB possuem vizinhos com alta especialização nestes três setores, ou vice-versa.
O que a literatura sugere é que para o setor agropecuário a absorção de mão de obra mais
qualificada é menor, portanto a relação negativa.

Um destaque importante é a formação de clusters, o que sugere que o fator espacial tem
importância nos arranjos educacionais e produtivos, tanto na relação univariada quanto
bivariada.  Os  transbordamentos  intermunicipais  são  um  dos  indicativos  dessas
aglomerações de alto IDEB e alta especialização de determinado setor, ou mesmo daquelas
aglomerações de baixo IDEB e baixa especialização.

Este estudo pode vir a ser um auxílio em novas pesquisas para que o estudo do tema
futuramente seja uma base de planejamento dos investimentos em educação do estado do
Paraná,  assim como do  planejamento  produtivo  e  das  relações  entre  os  dois  campos.
Sugere-se que outras pesquisas sejam realizadas,  com outras variáveis,  relacionando o
ensino superior com a especialização produtiva ou mesmo analisando em detalhamento os
setores.
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[1] O IDEB é um indicador que mede a qualidade do sistema de ensino básico no Brasil. O cálculo
combina duas dimensões, o aprendizado, por meio de uma prova, e o fluxo escolar, por meio da
distorção entre idade e série. A fórmula é IDEB=NxP, onde N é a nota da prova e P é o índice de
aprovação, calculado como 1/T, onde T é o tempo médio de permanência na série. É calculado no
Brasil a cada dois anos (BASSI; CODES; ARAÚJO, 2017).

[2] Os anos iniciais do ensino fundamental são aqueles do ensino básico entre o primeiro e o quinto
ano, os anos finais estão entre o sexto e o nono ano e o ensino médio corresponde aos três últimos
anos do ensino básico.

[3] Esta seção está baseada em Almeida (2012).

[4] Há outros critérios que podem ser adotados, sendo que o mais adequado é aquele que apresenta
a maior correlação. Para mais, consultar Almeida (2012).

 


